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Iniciou-se  o novo ano lecti-
vo nas nossas universidades 
com incidentes de natureza 
anarquista e com perturbações 
que, manifestamente, se afir-
mam com a disposição de 
impedr o funcionainento 
normal das Faculdades, pre-
judicando gravemente quem 
quer ensinar com calma e es-
tudar em paz. 

Apesar de todas as demons-
trações de boa vontade, feitas 
pelas entidades competentes, 
chamando, na devida opor-
tunidade, à razão e convi-
dando ao diálogo os descon-
tentes, nada se conseguiu de 
tudo quanto foi prometido. 
Tenta prevalecer a sem razão, 
negando-se, onde se devia 
afirmar, destruindo-se, onde 
se devia construir, contei tan-
do-se, onde se dévia colabo-
rar. As Reitorias das Univer-
sidades Clássica e Técnica de 
Lisboa, da mesma forma que 
já, há tempos, o fizera, por 
iguais motivos, a Reitoria da 
Universidade de Coímbra, 
vieram a público com Nutas 
esclarecedoras dos aconteci-
mentos, denunciando factos 
que não honram ninguém, 
muito comprometem quem 
os pratica e grandemente al-
voroça quem deles tem de 
ser testemunha e vítima. 

Aulas impedidas, estudos 
perturbados, portas arrom-
badas, carteiras partidas, mo-
bílias estilhaçadas, pessoas 
desrespeitadas, ordem altera-
da, insultos proferidos, amea-
ças afirmadas. 

Quando os homens discu-
tem ideias, apresentam ra-
zões ou conte.,- taro causas, 
mostram que, pelo . menos, 
raciocinam, e ainda se podem 
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atender e enfrentar como pes-
soas. Mas quando a única 
maneira de se afirmarem é 
usando a linguagem da força 
e da violência, agem como 
brutos, demonstrando, quan-
do muito, apenas força física, 
agilidade de golpes e brutali-
dade de gestos. 

Se a lei da selva ptstende 
dominar a lei da razão, então 
a mesma razão da lei tem to-
do o direito de laºçar mão 
da violência, único argumen-
to que desde sempre se co-
nheceu para dominar brutos. 
A resposta à pergunta com 

que abrimos estas linhas está 
dada, ao evocarmos a lei da 
selva. É em nome desta que 
os energúmenos actuam. 
Não precisa o Governo dos 
conselhos dos cidadãos; mas 
os cidadãos têm o justo direi-
to de pedir e de apoiar o Go-
verno na força com que ten-
tar manter a disciplina, salva-
guardando direitos que são 
sagrados e que custam o suor 
e o sangue dos que trabalham, 
para que o património da Na-
ç2o.não sela defraudado. 

Ora não cremos, e ninguém 
com isso se conforma, que 
os orçamentos do Estado e os 
Planos de Fomento, relativos 
à educação, tenham sido fei-
tos tanto para consertar car-
teiras, endireitar portas ar-
rombadas e reparar outros 
móveis despedaçados p o r 
vândalos, em nome da lei da 
selva que pretende instalar-se 
onde só deveria existir a paz 
para o estudo, a ordem para 
o trabalho e o estímulo para 
o progresso. 

Se alguém penetra numa 
escola, sem ser com intenções 
de estudo, e, pior do que 
isso, com manifestos prolec-
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tos de querer desviar do seu 
justo e bem caro valor os 
edifícios e respectivo mobi-
liário que a Nação pagou a 
peso de ouro, está ali a mais. 

Nessa altura, nós, os portu-
gueses, preferimos ter menos 
doutores ou engenheiros, e 
viverem paz, do que termos, 
amanhã, o País rntregue nas 
mãos de energúmenos diplo-
mados que, em,nome de uma 
pretensa cultura, nos traem, 
nos desassossegam e compro-
metem. 

Já lá vai o tempo em que o 
ingénuo Rousseau afirmava 
que «abrir urna escola era 
fechar uma cadeia». Pelos 
vistos, tudo mudou; pois ho-
je está claramente, demons-
trado que o melhor caminho 
para a cadeia parece ser pre-
cisamente a escola. 

Não estarão esses pretensos 
messias da liberdade a clamar 
que ressuscitem os regimes 
fascistas e nazistas, totalitá-
rios e ditadores, que, usando 
a força como única lei, lhe 
dêm a exacta réplica que eles 
merecem ? Não se faz assim 
nas «pátrias» que adoptaram? 

Por esse país fora, há cam-
pos por cultivar, estradas 
ainda por abrir, obras de pro-
gresso e promoção social a 
realizar, casas a construir, 
florestas a tratar. 

Todo o país se queixa da 
falta de mão de obra. Por 
que se espera mais para acu-
dir a um problema tão urgen-
te, quando muitas terras es-
tão confiadas só e a quem já 
não pode? Porque se assiste 
a um desperdiçar de energias 
e de forças que, ao serviço 
de instintos brutos, maozi-

dos e drogados, só sabem 
destruir, quando há tanto 
para conservar e construir ? 
O Ultramar é um desafio 

a quem não tem que fazer. 
Em qualquer província de 
além-Equador, não falta 
espaço e programa a que 

se criem campos de traba-
lho, para que a ele sejam 
forçados, em nome da lei, 
todos aqueles que, contra 
ela, teimam forçosamente 
em não trabalhar. Quem 
tem que fazer não dá que 
fazer. O sacrifício dos que 
combatem e a morte doa 
que caem exigem repara-
ção por parte dos que já 
não respeitam nem mortos 
nem vivos. 

Se é em nome da lei da 
selva que eles actuam, em 
nome de que lei eles con-
tinuam a ser poupados e a 
andar à solta ? 
Toda a lei tem os seus 

termos. Toda a ordem tem 
os seus direitos. E toda a 
paciência tem os seus li-
mites. A comunidade, co-
mo os indivíduos, tem 
também os seus nervos, e 
estes não podem deixar de 
ter a sua linguagem legí-
tima, expressiva e eficaz. 

Se queremos que «eles 
e elas» não nos dêem que 
fazer, é preciso, a todo o 
custo e a toda a pressa, 
dar-lhes que fazer, a «elas 

e a eles». E que fazer não 
falta. 

Transcrito, com a devida vénia, 

do Didrio do Minho, de 27-12-70 

Na quarta-feira, dia 13, festejou o 
seu aniversário natalício, este presti-
gioso Barcelense, actual Subsecretário 
de Estado de Trabalho e Prevideacía 
e querido Filho do nosso respeitável 
Amigo, Senhor Dr. Eurípedes Elea 
zar de Btito, que durante muitos anos 
foi ilustre Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo de Barcelos e 
a quem a nossa Terra muito deve. 
Por tão feliz data, felicitamos o 

Ex.mo Amigo e activo membro do 
Governo da Nacção,sua Ex.m ,, Esposa, 
simpáticos filhinhos e seu Ex mo Pai. 

PRESIDÊNCIA DA 
CÂMARA M. DE 

BARCELOS 

Do Ex.mO Senhor,'•1,Dr, An-
tónio Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, ilus-
tre Presidente da nossa Edi-

lidade, receba mos dois cati-
vantes cartões, agradecendo 
a colaboração prestada no 
ano de 1970. Gratos. 
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91,queiZão 
No dia 20, dia de S, Sebastião, 

tem a sua festa de aniversário nata-
lício o nesse: querido amiga e co-
laborador, ilustre Barcelense e an-
tigo Pesidente da nossa Municipa-
lidade Snr. Dr. Luís Fernandes de 
Figueiredo. 

Distinto Proressor do Liceu 
Alexandre Herculano, da cidade 
Invicta, exemplar chefe cie família 
e português do melhor quilate, bem 
merece que este dia seja celebrado 
com o maior júbilo e que esta data 
se repita por muitos e muitos anos. 
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Na quinta-feira, dia 7 do 
corrente, teve o seu aniver-
sário natalício, completando 
22 anos, o nosso distinto Co-
lega local — « JORNAL DE 
BARCELOS », que tem como 
Director, o nosso prezado 
Amigo, Sr. Dr. Ilídio Joaquim 
Nunes de Oliveira, ilustre 
Farmacêutico e Presidente da 
Acção Nacional Popular, nes-
ta cidade. AS nossas sinceras 

felicitações e um-abraço. 

Na 2.=- feira, dia 18, tem o seu ani. 
versário natalício este nosso que-
rido Amigo que ao serviço da 
Nação, vem dando o melhor do 
seu talento d- médico distinto e 
de nacionalista intemerato. Envia-
mos-lhe os mais sinceros parabéns, 
desejando-lhe as maiores felicida-
des, extensivas a sua Ex.ma Espo-
sa, a seus queridos Pais, Sr. Dr. 
Mário Queiroz—nosso Director e 
Esposa e ainda a seus saudosos 
Irmãos. Ad muitos sonos. 

Sabemos que o Snr Dr. INlár;o 
Fernando de Oliveira Viana de 
Queiroz, se Deus gilïtEr, estará 
de volta,em Maio, na. sua e nossa 
tetra—Barcel, s, 
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C0M0n4CZaÇõZg bo S7.° ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO H U MAN ITARIA DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
k4t • Às 10,30 horas, hasteamento das Bandeiras Nacional, de 
Barcelos e da Corporação, no Edifício Social; ás 11 horas, Mis-
-a na Igreja Matriz, onde o virtuoso D. Prior de Barcelos, Sar 
Padre Alberto da Rocha N12rtins, proferiu uma brilhante alo-
cução em homenagem aos sacrificados Bombeiros. Como sem 
pre, foi eloquente a sua homilia de verdadeiro Mestre de ora 
tória, dizendo o que é preciso dizer, neste tempo e{n que mui-
tos ainda não andam pelo camitih•> da abaeg•jçào, dando uma 
lição aos que andam, ainl3 por caminhos errados. Os Bom-
beiros, tudo dão, até a própria vida. Depois,o Capelão da Cor 
poração, benzeu o novo KJezp» e o benemérito Preadente, Sar, 
Aníbal de Araújo, despejou o chºmpanhe sobe a nova viatura 

Daqui, seguiu se para a Câmara Municipal, onde se proce-
deu aos cumprimentos às Ex.mas Autoridades, fazeado uso da 
palavra o Sar. Eng e Mário Azevedo, em nome da Direcção e o 
ilustre Presidente da Câmara, Snr, Dr António Vasco Macha-
do Maciel Barreto Alves de Faria, agradeceu a visita e ofereceu 
um artístico Guião, com ( escudo de Barcelos, para ser coloca-
do no novo <jeep.. Da Câmara, foram para o Monumento 
ao Bombeiro, onde o Snr Teucate.Coronel. Rui Mendonça, de-
pôs um r. mo de lindos cravos e o Snr, Comandante Manuel 
Pereira da Quinta, acendeu a chama votiva. 

Organizou-se, em seguida, a Romagem aos Cemitérios de 
Barcelos e de Barcelinhos, sendo colocados vários ramos de fio 

r 
res, nos jazit¿os dos Bombeiros, que ali repousam. 

São 13 horas e a ilustre Caravana, seguiu rumo até à Pou 
cada da Frasqueira, onde o benemérito Comandante Quinta e 
sua gentilissíma Esposa, Ex ma Snr.' D Maria Teresa de Sousa 
Ribeiro da Quinta, ofereceram um almoço a m-is de 120 c-)n-
vivas. Pelas 16 horas, na Torre de Menagem, procedeu-se à dis-
tribuíçzo dos prémios às crianç ts das escolas, que concorreram 
ao Concurso sobre k0 Bombeiro», 

jantar de Confraternização 

À noite, no salão nobre do velho quartel da Humanitària 
Assoclação, rezlizou-se um jantar de confraternização, em que 
participaram para cima de duas centenas e meia de convivas 
e que, nem por ser iá tradicional deixou de ser um remate con-
digno das brilhantes solenidades, levadas a efeito, no decurso 
do dia, Presidiu o Snr. Governador Civil, Comendador Santos 

da Cunha, que tinha a ladeá-lo, á direita, os Snrs, Eng.o Mário Azevedo, Presidente da Asse-nble;a Gral, Dr. Autóaio Vasco de Faria, Presidente do Município, Deputado Dr. 
Oliveira Ramos, Dr. Moura e Silva, Presidente da Liga dos Bombeiros Voluntários, Dr. Francisco Torres, médico da Corporação e Padre Alberto Rocha, D. Prior de Barcelos e 
capelão dos Bombeiros V, de Barcelos, etc., à esquerda do Chefe do Distrito, sentavam-se os Snrs. Dr. Adélio de Oliveira Campos, Presidente ds Direcção, Deputado Prof Doutor 
Joaquim Nunes de Oliveira, Tenente-Coronal Alexandre de Magalhães, Inspector de Incêndios da Zona Norte, Tenente Coronel Rui Mendonça, Dr, José Machado, subdelegado 

de Saúde e Presidente da Direcção dos Bombeiros V. de Barcelinhos, Cónego Rodrigo Alves Novais, Arcipreste concelhio, ete. 
Em lugares de destaque e formando um friso de elegância e distinção, as dedicadas Esposas da maioria das individualidades já referidas. 

Entre os numerosos comensais, lembra-nos ter visto os Soar. Dr. Vítor M arques, vice presidente do Município, Carlos Basto, presidente da C. M. T., Dr. Manuel Vale Lima, 
Dr, Aníbal Araújo, Dr. Vale Miranda, Dr. Neiva de Oliveira, Dr, Ilídio Oliveira Eng.o João Augusto Vieira Duarte, Arq. Sousa Coutinho, Tenente Pires Claro, Comendante da 
G. N R„ António Pais Martins, Responsável da Zona Norte do Banco Torta e Açores, António Maria Bandeira, gerente da agência do mesmo Banco, nesta cidade, José Filipe 
Quinta e Costa, gerente do Banco N. Ultramarino, em Barcelos Francisco Duarte Carvalho, vice-presi lente dos B V. de Barcelos, Luís Vieira, Henrique Calheiros, Comandantes 
Maauel•Quiata e Manuel Guimarães, respectivamente dos B.V de Barcelos e Barcelinhos, Comandante António José de Sousa Costa, Pro£ Carlos Martins, presidente da Câmara e 
comandante dos Bombeiros de Espocende, Dr. Andrade Novais, de Fão, diversos comandantes e representantes das corporações dos B, V. do distrito e do Porto, etc, etc 

O bem confeccionado banquete, servido pela Bagoeira, decorreu num ambiente de rara distinção e, simultâneamente, familiar. (Continua no prdxlme n.0) 

Recordar é Viver 
motivo porque, hoje, publicamos esta 
gravura em que estão no coração, . s 
Comandantes Manuel Pereira Esteves 
e Tenente-Coronel António Maria de 
Sousa Pinto, no ano de 1927 ou 1928. 

Saudosos e bons tempos estes. 

VESTIDOS BAPOLTEX 

ESTAMPADOS, ELEGANTES, 

MODERNOS 

Serão os seus Vestidos. 

MILITAR ILUSTRE DE RE-

GRESSO 

O nosso conterrâneo e nobre 
militar, Sr. Alferes de Artilharia, 
Manuel Duarte Pimenta de Castro 
Damãsio, filho do Sr. Eng.° Amé-
rico Gonçalves Damâsio, e de sua 
dedicada esposa, a Sr.a D. Adélia 
Pimenta de Castro Damâsio, ter-
minou a sua missão de soberania 
na Guiné, pelo que regressou ao 
convívio dos seus familiares. 

Celebrando o facto, reuniu-se 
em Santa Maria de Portuzelo, nu-
merosos membros da sua ilustre 
Família, e muitos amigos-
0 Sr. Alferes, agora em goso 

de justas férias, em companhia 
da sua Madrinha de Baptismo e 
de Guerra, a Sr.a D. Amélia Gon-
çalves Damâsio, vai continuar os 
seus estudos. 
«0 Bareelense» apresentando 

os seus respeitosos cumprimentos 
à lustre Família Pimenta de Cas-
tro Damâsio, deseja ao académico 
muitas Felicidades. 

Chefe António de Jesus Fernandes, com 53 
anos de exemplares serviços. 

A ambulância aos B. V. B., que tem percorrido milhares de quilómetros 

por Portugal, Espanha, França, etc., etc. 
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Aviso ao Público SERVIOS 
Evangelista Pereira do RBgo, 

PARA BANQUETES, 
Nodia 15, completou 27 anos, o Sr. 
Augusto Gonçalves Manias, motivo 
porque o felicitamos sinceramente. 

sua mulher Maria Dolores Alve- Confrater-
los Rcdrigues, José de Jesus Duar-
te Seara, António de Jesus Duar-
te Seara, Joaquim de Jesus Duarte 
Seara e Atraindo Arastes da Cos-
ta, tendo tomado conhecimento do 
conteúdo da declaração inserta em 
«A Voz do Minho», de 9-1-71 
e em d0 Comércio do Porto», de 
10-1-71, da autoria de -- Joa-
quim Seara de Brito, Alberto do 
Carmo Mendes e Augusto Arantes 
Duarte Seara, vêm expressamente 
repudiar os três declarantes, que, 
aliás envelvem responsabilidade 
criminal, pelo que desde já pro-
testam demandar os autores da 
mesma 

Lijó, 13 de janeiro de 1971 
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Cadela Coelheira 
Cor amarela e orelha caída, desa-
pareceu, na Quinta da Torre, em 
Santa Eugénia. 
Procede se a todo o tempo, coa-

tr , , quem a retiver. 

VENDEM-SE 
Quinta em Rio Covo Santa Eu-

lália com a arca de 40 mi meltros-
Quem pretender falar com 

Domingos Figueiredo Pereira em 
Barcelinhos. 

Casamentos, Missas Novas, Baptizados, 

nizações, Copos de Água, etc., queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hãbil e competentissimo 
Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-

tos de louças modernas, em regimen 
de aluguer. PEREIRA — Barcelos. 

Também serve nz Pousada da F'ranqueira 
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bombeiros 
8e BARCELOS 

Recordar é viver, motivo porque aqui inserimos esta gravura, 
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Dr, Mário Queiroz; 
i Director Clinico das Termas do Eirogo 

CLÌIVI CA M E'D1 CA 
CONSULTÓRIO em BARCELOS i 

Rua da Igreja n o 1— Das 14 às 16 horas i 

Telefones Ternas do Eirogo — 8 2 2 8 6 
}BA R C ELO S-82388 

DR. ANÍBAL ARAUJO 
MED1CO 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 
Consultas todos os dias, desde as 9 horas. 
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No Campo Camilo Castelo Branco, 1 o andar casa n.o 6 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82415 
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]FOTARTE 

=DEm JORGE CORREIA 
Av." Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

•uzico e•oucczaa•ax 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos a Fotografia  
Motores para rega o Rádio e Electricidade o Amplifi-
cações sonoras para arraiais e Igrejas a Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 
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Neticias de Aldreu 
Encontra-se doente o Rev. P. 

João Pereira de Miranda ilustr 
plroco desta freguesia. O corres 
pondente deste .ornal e os paro-
quianos desciam-lhe excelentes me-
lboras, 

FALECIMENTOS 

Faleceu nesta freguesia o sor. 
Bernadino Gonçalves de •,á, pai da 
Sr.a Belmira Gonçalves Per:ira e 
do Snr. José Bernardino GouçAl-
ves Pereira de Sá Pereira, digoíssi. 
mo Presidente da )unta desta fre-
guesia sogro da Sr.a Aida Xavier 
de Queró3 e do Snr, Domingos 
Martins de St eirmão ex-presiden-
te da junta Sr. José Bernardino 
Gonçalves de Sá. 
— Faleceti a menina Maria Mar-

garida Dias de Miranda, filha do 
Snr, António Dias de Miranda e 
da Snr. D. Teresa de Sá. 
As famílias enlutadas, enviamos 

os nossos pesamos. 
C. 

AVISO— CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de que ao próximo domingo, dia 
17 do mês corrente, será interrom-
pido o fornecimento de energia 
elétrica das 8,30 às 15 horas, aos 
moradores abastecidos pe'o posto 
de transformação do Mercado: 
Rua D. António Barroso, Rua de 
S Francisco, Largo ur. Martins 
Lima, Rua Hipa Borges, Merca-
do Municipal, Rua e Largo da Ma-
dalena, Campo de S. José, Rua da 
Barreta, Rua Miguel Bombarda, 
Rua Gomes Freire, Campo 5 de 
Outubro e Rua Cândido dos Reis. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes 

Vende-se 
Casa com quintal, no centro da 

Cidade, devoluta. 
Informa: José Bras da Fonseca, 

LarQo Bom Jesus'da Cruz, 9 nesta, 

Caixa de Crédito Agricola Mútuo de Barcelos 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 

De harmonia com o disposto nos estatutos desta colectividade, 
convoco a Assembleia Geral Ordinária para reunir em sessão no dia 21 
do mês e janeiro de 1971, pelas 15 horas no edifício da sede social. 

Não havendo número legal para a Assembleia funcionar fica a 
mesma convocada, sem outro aviso, para o dia 28 do mesmo mês e 
hora. 

ASSUNTOS A TRATAR 

a)—Apreciação e descursão do Relatório aprovação de contas do 
exercício da Ger@ncia, durante o ano de 1970. 

b)—Eleição dos corpos gerentes que hão-de servir no exercício 
de 1971, 

c)— Fixar as remunerações dos empregados. 
Os livros de escrituração e todos os documentos respeitantes às 

operações sociais serão falcultados ao exame dos associados durante oito 
dia anteriores ao dia designado para a primeira convocação. 
Caixa de Crédito Agricola Mútuo de Barcelos, 21 de Dezembro de 
1970, 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Américo Gomes Fernand,s dê Figueiredo (Dr ) 

Barcelo sde vai realizar as Festas das Cruzes 
1 a 9 de Maio de 1971 

_.v  ~ ._.. 
Em Perelhal 

Festas ao Martir 
S. Sebastião 

A freguesia,lamenta profundamen-
te, que este ano, por motivos ser• 
bejamente conhecidos, não se rea. 
lizam os jà tradicionais festejos ao 

ERMELINDA, PIMENTA LOPES 
Agradecimento e Missa no 2.° mês do seu falecimento 

A tamília agradece reconhecida a todas as pessoa que assistiram 
ao funeral da saudosa finada, bem assim áqueles que de algum 
modo lhe manifestaram a sua amizade e estima, 

Participa que sexta-feira, dia 22, se elebra Missa , pelo eterno 
descanso de sua alma na Igreja Matriz, às 19,15 horas, ficando gratos 
a quem assista a este piedoso acto. 

Barcelos, 16 de janeiro de 1971 

glorio$ e Martir S, Sebastião. 

Porque será? 
Perelhal, que contem apróximada-
mente 500 fogos, deve estar aci-
ma de qualquer melindre, 

Para a semana procuramos o 
motivo da falta desta festividade, 

Câmara Municipal de Barcelos 
EDITAL 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, 

Presidente da Câmara Munici-
pal do Concelho de, Barcelos. 

Faço saber que de harmonia com a 
•.e ..o.v._••.•._._.•.•._....•.. deliberação desta Câmara, toma da 

em reunião de 5 de janeiro de 

1971, se recebem propostas, em 
papel selado e carta fechada, até 
às quinze horas, do dia 2 de Fe-
vereiro de 1971, para a empreitada-
da obra de., cE M 544-1—Cons-
trução do lanço do lugar do Cru-
zeiro à E M 544-3.' fases, na 
freguesia de Creixomil. 
A base de licitação é de 222,740$00 
e o depósito provisório na impor-

i tâ ncia de 55696$0 deve ser efectua-

i dona Caixa Geral de Depósitos 
Crédito Previdência com guias pas-
sadas pela Secretaria desta Câmara 
tudo conforme Programa do Con-
curso e Caderno de Encargos pa-

`•_._•_•_•_• •_••.a.••_._._.w•_._.e.e.e.•••_ tentes na Repartição Técnica, ou-

ULTRAMARINA 

LIVRARIA 

PAPELARIA 
Av ,a dos Combatentes da 
Grande Guerra, 51-53 

Barcelos 

TERRENO 
De construção, vende-se, com 

470 metros quadrados, no Bairro 
do Olival sitio muito central com 
frente para a Avenida principal, 
quem pretender informa esta Re-
dacção. 

vIU•Iki AS 
,C O R R IO L A 
SELECCIONADAS 

Vende 

Joaquim Gomes da Costa 
Lugar da IGREJA 

Silveiros— Barcelos 

Leia e assine 
U BABOZL dNt3R 

MIRANDA 
DE DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 

antigo escritório, 
Rua D. António 

Barroso 

F O TO COP I A S 
De todos e quaisquer 
documentos executa em 
BARCELOS 

Alanuel Gomes Garrido 

Quinta do Outeiro 
Em Aborím, lugar do Outeiro, 

à face da Estrada Vende-se com 

água vinhas e fruta. 

Informa o Snr, Domingos Ma-

ciel de Carvalho na mesmafreguesia 

de podem ser consultados, em todos 
os dias úteis, durante as horas de 
expediente. 
As propostas serão abertas na 

reunião que terá lugar ás 15 horas 
do dia 2 de Fevereiro de 1971 na 
Sala  das reuniões reservando-se 
a Câmara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ainda 
o de não adjudicar se assim o julgar 
conveniente aos interesses do Mu-
nicípio. 
E para conhecimento geral 

se publica o presente e outros 
de igual teor que vão ser afixa-
dos nos lugares do costume. 

Paços do Concelho, 11 de ja-
neiro de 1971, 

O Presidente da Câmara, 
António Vasco Machado » 

ciei Barreto Alves de Faria, 

EM GALEGOS SANTA MARIA 
Por motivos de urgência e retirada para o estrangeiro, passa-se 

um estabelecimento de Mercearia, Viahos e Casa de Pasto, com licença 
das 6 às 24 horas, Situado no Lugar das Penelas, local de muito movi-
mento, como se necessário, há provas, pedidas á Redacção deste jornal, 
ou no dito lugar a José Gonçalves de Sousa, 

Vende-se 
No Areal—Barcelinhos, 

Casa e Quintal. 
Informa a Redacção. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARV&LH0 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas, 
Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultôrio 82325 

Residência 82609 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 

S ERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 

Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em frente d nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F• 

Permanente 82985—Das 9 às 22 h, 

.....,.. 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece J. A. S. •e•aN He.e•_•et•••.•. 
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dor esse mundo além 
♦ Segundo o inquérito do Instituto Francês de Opiaião Pública, o 

Santo Padre figura em primeiro lugar entre as personagens mais 

admiradas pelos franceses em 1970. 

♦ Na União Indiana continuam aregistar-se violentas manifestações 

e desordens sangrentas entre grupos políticos rivais, 

♦ Vítima dum acidente de viação, na Califórnia há quase cinco anos 

um estudante português permaneceu em coma até à hora da 

morte. 

♦ Despenhou-se no Mediterrâneo um avião que seguiu de Argel 
para Minorca e morreram os seus 31 ocupantes, entre os quais 19 

jogadores da equipa de futebol do «Air Liquide». 

+ A Prefeitura da PUlcia de Paris anunciou o Cancelamento da 

troca da Carta de Condução portuguesa pelo «Permis de Con- " 
duirea francês, em nação das muitas anomalias verificadas últi-

mamente, 

♦ Confessaram o seu crime os três assassinos do Ministro do Traba-

lho do Quebeque, Píerre Laporte. 

As águas arrastaram cerca de 1500 casas dos arredares de Kuala 

Lempur e oito dos onze estados da Malária foram devastados pe-

las inundações. 

♦ Um sacerdote inglês, que precisava de dinheiro para obras inadiá-

veis na, igreja teve a sorte de ganhar no Totobola cerca de sete 

mil contos. 

♦ Salvaram-se os 650 passageiros do paquete francês « Antiles» que 

encalhou e se incendiou ao largo da ilha dos Barbados. 

♦ A Espanha registou, em 1970, 24 milhões de turistas e 4,6 milhões 

de espanhóis visltaram países estrangeiros. 

♦ Dois ingleses, um viúvo de 75 anos e uma triviúva de 77 que há 

55 tinham ficado noivos, casaram-se agora esperam ser felizes. 

ENTRE NO NOVO ANO 
COM PRAZER E ALEGRIA 

BEBENDO VM FINÍSSIMO CONHAQUE ---

BRINDANDO COM UM EXCELENTE 
CHAMPANHE ,-• 

OU SABOREANDO UM VELHO WHISKIE ,--

-- Entre no 1.° SUPERMERCADO 
DE BEBIDAS e acompanhe o 
progresso do nosso tempo... — 

A "GARRAFEIRA SÃO JOSÉ" 
Espera por si na, 

RUA D. DIOGO PINHEIRO, 24 — B a r c e l o s 

JOAQUIM CORREIA 

DE AZEVEDO 

Felicitamos este nosso res-
peitável amigo, considerado 
proprietário dos Armazens 
de São Tiago, em Braga, por 
ne dia 20—dia de São Sebas-
tião—ter a sua festa de ani-
versário natalício. 
Os nossos parabéns. 

Milagroso Santo Amaro 

Amanhã, como de costume, 
será solenemente comemora-
da a data festiva de Santo 
Amaro, em Abade do Neiva, 
Galegos Santa Maria, Chorente 

e noutras localidades. 

Dr. Cónego António 
ìda Costa Lopes 

D. Vicente Mahiques 
Senti — Também, no dia 

20 do corrente, tem a sua fes-
ta de anos, este nosso bom 
amigo, motivo porque os que 
trabalham nesta trincheira, 
no jornal «O BARCELENSE », 

o felicitam, assim, como a 
toda a Ex.maFamilia. 

No dia 1 de janeiro, junto 
ao Santuário de Nossa Senho-
ra do Sameiro, tivemos a bon-
ra e o prazer de conversar 
com o nosso prestigioso e dis-
tinto Amigo, Rev.mo Senhor 
Dr. Cónego António da Costa 
Lopes, ilustre Professor no Se-
minário de Braga, barcelcnse 
prestimoso e um dos oradores 
na Festa de Homenagem ao 
Senhor Padre Frºncisco Casti-
lho, ali realizada, no mesmo dia. 

a`IV••SA•10 
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Embora, ura pouco tarde, vimos 
saudar o sia,pático menino— Má-
rio Augusto de Vasconcelos Pe-
reira, gentil filhinho do nosso reç-
peitável amlgo e contertâaeo, Sr. 
Dr Carlos Augusto Pereira, dis-
tinto Médico, em Espinho e da 
Ex.-' Snr.■ D. Maria Rosa de 
Vasconcelos Pereira, por no pas 
sado dia 14, ter feito 6 anos. Por 
tal motivo. enviamos parabéns, ao 
nosso querido e bom Amigo, Sr 
Angusto José Pereira, habil e con-
siderado Dentista, nesta cidade e 
Ex,m' esposa, Snr.` D. Maria Au-
gusta Pereira, dedicados Avós do 
inteligente aniversariante. 

OBITUÁRIO 
D. Rosa, Miranda de 

Andrade 

No dia 1, faleceu nesta cidade, 
a Sr.a D. Rosa Miranda de Andra-
de, de 65 anos de idade, filha da 
Sr' D. Rosa Augusta de Miranda 
Andrade e do saudoso Snr. Fer-
nando de Andrade. 

Era irmã dos Sars. Dr. FraaciFco 
Miranda de Andrade, ilustre Pro-
fessor do Liceu Alexandre Hercu-
lano, no Porto, casado com a Sr,a 
D Motia Augusta do Vale Azeve-
do Lima de Miranda de Andrade, 
António ;Miranda de Andrade, fun-
cionário do Registo Predial, casa -
do coma Snr.a D. Isolina de Car-
lho Andrade, e Dr. Adelino Miran--
da de Andradre, ilustre advogado 
casado com a Snrra D. Benvinda 
Maria Pia enta de Castro de Mí-
randa de Andrade, das Snr.as D 
Olindina Miranda de Andrade 
Monteiro Torres, D. Irene Miran-
da de Andrade Remos Meira casa-
da com o Snr. Carlos Ramos Mei-
rº, Director de Finanças em Viana 
do Castelo, D. Justina Augusta 
Miranda de Andrade Tinoco casa-
da com o Snr. Jc aquim Carvalho 
Tinoco, funcionário superior dos 
C. T. T. no Porto, D. Maria Au-
gusta Miranda de Andrade, casada 
com o Snr. António do Carmo 
Ribeiro Víctor, escrivão da Capi-
tania da Póvoa do Varzim,D. Ma-
ria de Lourdes Miranda de Andra-
de e D. Celiza Miranda de An-
drade. 
No dia 2 do corrente, realizou-

-se o funeral do Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz para o cemi-
tério Municipal, ficando a urna 
depositada em jazigo de Família. 

D. Delfina das Dores 

Pontes da Silva 

Com 53 anos de idade, faleceu, 
no Hospital de S. Marcos, na ci-
dade de Br«ga, na madrugada do 
dia 1 do corrente mês, c sta bon-
dosa senhora, que foi residente 
nesta cidade de Barcelos, à Rua 
Duque de Barcclos. Filha do nos-
so amigo, Snr. Aveliuo Gonçal-
ves da Silva, comerciante de ouri-
vesaria e de D. Maria das Dores 
Pomes da silva, •á falecida, irmã 
de D. Macia da Coaceiçãn, Ernes-
to e SerGfim Gonçalves da Silva. 
F•_--A querida extinta era mãi da 
Snr.' D. Maria José Leal Brandão 
da Silva Pimenta, casada com o 
nosso também amigo, Snr, Ilídio 
Manuel da Silva Pimenta, digna 
Tesoureiro do Banco Pinto & 
Sotto Mayor, nesta cidade. 
O ìuntial realizou se no dia 2, 

directamen e da capela do Hospi-
tal, para o cemitério de Barcelos, 
onde ficou sepultada. 

José Alberto Antunes 

Foi com surpresa que soubemos 
do falecimento, em Braga, na sua 
residência— Praça do Comércio— 
deste nosso bom amigo e prezado 
assinante de «O Barcelense». 
O Snr, José Alberto Aotunes, 

foi durante muitos anos, presti-
moso membro da Direcção do 
Sindicato Nacional dos Caixeiros 
(Secção de Barcelos) e honesto 
empregado superior dos Arma-
zéns de S. Tiago, em Braga. 

Era casado com a Snr.a D Ma-
ria Sousa Pimenta Antunes e pae 
das Sor.as D. Berta Pimenta An-
tunes, casada com o Snr. Luis AI-
berto Godinho Meira e da Snr.a 
D. Dulce Pimenta Antunes. 
Irmão do Snr, Belmiro Antunes, 
casado com a Snrra D. Zélia Mar-
tins da Costa Antunes. 
O finado, era cunhado dos aos-

sos amigos, Srti- Comandante An-
tónio José de Sousa Costa, Antó-
nio de Sousa Pimenta, João de 
Sousa Pimenta e Ilídio Manuel 
da Silva Pimenta, 
No dia 9, a sua urna veio para 

o Cemitério de Barcelos, onde fi-
cou depositada. 

Ás ilustres Famílias enlutadas, as 
sentidas condolências do Jornal 
O BARC IAXNSE . 

3 
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Pr of 
D omingos'' 
Evange~ • 
lista 

Tivemos a honra dos ! 
cumprimentos, nesta Re-
dacção, deste distinto jor-
nalista, grande amigo da 
família Calás de Carvalho. 
Muito e muito obrigado. 

OOOd0000• 
AO PÚBLICO— 
em geral: 

1) — Joaquim Senra de Brito 
casado. agricultor-2) Alberto do 
Carmo Mendes, comerciante, e , 
3) Auguto Arantes Duarte Seara, 
todos residentes na freguesia de 
Liló, deste concelho, tornam pú-
blico que é insendiosa e falsa a im-
putação que lhFs foi feita por 
Evangelista Pereira do Régo, sua 
mulher Maria Dolores Alv:los 
Rodrigues, José de Jesus Duarte 
Seara, António de Jesus Duarte 
Sea, a, Joaquim de Jesus Duarte 
Seara e Armindo Arantes da Cos-
ta, todos também residentes na 
mesma freguesia no sentido de 
que os signatários foram os auto• 
res do iacéndio que deflºgrou na 
residência paroquial de Lijó na 
noite de 31 de Dezembro do ano 
findo, para o dia 1 de janeiro do 
corrente ano; nota essa infsmante 
que veio a ser desmentida pelo 
próprio pároco da freguesiaa, não 
obstante trata-se de pessoa inimiga 
dos declarantes. 

Protestam, também, os declaran-
tes, por exigir responsabilidades 
na ordem penal aos autores dessa 
falsa atoarda. 

Lijó, 5 de janeiro de 1971. 

Joaquim Seara de Brito 

Alberto do Carmo Mendes 

Augusto Arantes Duarte Senra 

Francisco Correia Paiva 

Felicitamos, embora tarde, o 
nosso prestável amigo, por no 
mio dois do corrente, ter tido o 
seu aniversário natalício. Paaabéns 

Dr. Nário Queiroz E 
Retomou a Clínica no seu Consultório de Barcelos 1 


